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Influence of l-lost on Larval and Pupal Developrnent of .4nastrepha fraterculus 
(Wied.) (Diptera: Tcphritidae) 

ABSTRACT - Larval and pupal dcvelopment of the Southamerican fruit lly. 
.4naslrep/ia fruterculus (Wied,) was evaluated on different hosts. Average 
number of pupae/ fruit varied from 0.7 on Carnponuinesia .vanthocarpa to 9.9 
on Feijou sellowiana. la general, higger and heavier pupae were obtaincd 
from Eugenia ini'oluc,-aia, C.xanthocarpa. Psidiurn guajavu, Prunus 
donwsiica, and 1? pers!cae than on Lriobolrra japonica and F ..ellowiana. 
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A mosca-das-frutas sularnericana. .4 nas-
trepha fraterculus (Wied.) infesta, pelo 
menos. 24 espécies de frutos, ao longo do ano, 
na região sul do Brasil e, dentre estes, oito 
são considerados multiplicadores desta es-
pécie na região (Sailes 1995). O conheci-
mento da interação praga e oferta de hospe-
deiro (alimento) é pré-requisito para o pla-
nejamento de medidas de controle. No caso 
das moscas dos gêneros Ceratítis e Anasire-
pha. é ainda mais importante, devido a mul-
tiplicidade e constância de hospedeiros (Aluja 
1994). 

Swanson & Baranowski (1972) determi-
naram o nível da infestação larval de A nas-
trepha suspensa (Locw) em diversos hospe-
deiros no sul da Flórida (USA) e consideraram 
a nêspera (Erioborrva japonica) como o 
hospedeiro mais importante pelo fato dos 
frutos estarem presentes no inicio da 
primavera, propiciando a multiplicação dessa 
mosca. Situação similar acontece no sul do 
Brasil, onde a nêspera é atacada por A. Jra- 

terra/as no início de setembro, havendo uni 
aumento populacional em meados de outubro, 
propiciando condições para infestarem o 
pêssego (Prunus persicae), em novembro 
(Salles 1995). Windeguth et al. (1973) 
constataram na Flórida que As uspensa 
infestou mais de 20 hospedeiros, destacando-
se a goiaba com 165 larvas/quilo de fruto. Na 
Guatemala, Ceratitis capitata (Wied.), em 
presença de hospedeiros múltiplos, tem a 
oviposição e desenvolvimento larval incre-
mentados (Kolbe & Eskafi 1989). 

A quantidade e a utilização do alimento 
pela larva constituem condição essencial para 
o crescimento, desenvolvimento e reprodução 
do adulto (Slansky & Scriber 1985). Visando 
determinar o número e o tamanho dos pupá-
rios de A. fraterculus desenvolvidos em 
alguns hospedeiros conduziu-se esse estudo. 

O trabalho foi realizado durante a prima-
vera e verão de 1994/95 em frutos coletados 
em Pelotas. RS. Frutos maduros de ameixa 
(Prunus do,nestica). araçá (Psidii.irn araça), 
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Sal/es & Leonel 

Tabela 1. Média (± DP) do número de pupários de Aiasirep/w jaterculiis por fruto. 
Pelotas. RS. 1994. 

Fruto N de Frutos N 	de Pupários Pupários/Fruto' 

Ameixa 50 175 3.5±0.9 de 
Araçã 60 155 2.6 ± 0.7 e 
Cereja -do- mato 80 125 1,6 ± 0.4 fg 
Feijoa 40 397 9,9 ± 1.6 a 
Goiaba 25 62 2,5 ± 0.5 ef 
Guabiroba 80 57 0,7 ± 0.2 g 
Nêspera grande 50 362 7.2 ± 1,4 e 
Nêspera pequena 50 432 8.6 ± 1,9 h 
Pêssego 40 175 4,4 ± 0.9 d 

CV. (%) 24,78 

'Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste de Duncan. 

cereja-do-inato (Eugenia i/n'o/ucrafa). feijoa 
lcijoa se/lo n'lana), goiaba ( Psidiu,n 

(1ua!ava). guabi ro ba ( Campoma nesia 
von tu oca pa , o ês pera (E. japo nica ) e 
pêssego (1? peiricae). foram coletados das 

plantas e levados para o laboratório onde 
foram colocados em grupos de cinco a oito 
frutos em cinco ,otcs (repetição), com uma 
camada de aproximadamente 2 cm de 
vermiculita. Os pupários ohfldos foram 

Tabela 2. Tamanho e peso (X ± DP) dos pupários deAnastrep/ia fraterculus desenvolvidos 
em diferentes frutos. Pelotas, RS, 1994. 

Fruto 	Comprimento (miii )I  L.argura (mm)' Superficie (mm)' Peso (mg)' 

Ameixa 5,5 ±0,3 b 2,3 ± 0,1 h 13.0± 1.1 h 15.7 ± 1.9 h 
Araçá 5,3 ± 0,2 e 2.3 ± 0.1 b 12,1 ± 0.8 e 15.4 ± 1,4 h 
Cereja-do-mato 5,6 ± 0.2 a 2,4 ± 0,1 a 13.4 ± 0.9 a 17,3 ± 1.9 a 
Feijoa 5.2 ± 0,2 d 2,1 ± 0.1 d 11.2 ± 0,9 d 10.2 ± 2,5 d 
Goiaba 5,4 ± 0,2 e 2,3 ±0,1 b 12,6 ± 0,8 h 14.2 ± 1.5 c 
Guabiroba 5.5±0,2b 2,4±0.1 a 13.4± 1.1 a 15.2±2,2h 
Nêspera grande 4.9 ± 0,2 e 2.0 ± 0,1 e 10,1 ± 0,9 e 10,7 ± 1.5 d 
Nêspera pequena 4,5 ± 0,2 f 1,9 ± 0,1 f 8.7 ± 1,0 f 8.6 ± 1.6 e 
Pêssego 5,5 ± 0,3 b 2.2 ± 0,1 e 12.2 ± 1.3 e 13,8 ± 3,1 e 

CV. (%) 4,6 5,5 8,4 15,1 

'Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste de Duncan. 
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contados, medidos (comprimento e largura) 
e pesados. Os dados obtidos foram analisados 
usando-se o programa estatístico SANEST e 
as médias comparadas pelo teste de Duncan 
(P < 0.05). 

O número médio de pupários de A. 
fraterculus por fruto variou de 0,71 (gua-
biroba) a 9,93 (fcijoa) (Tabela 1). Os pupários 
maiores foram obtidos nos frutos de cereja-
do-mato e guabiroba e os menores em nêspera 
pequena (Tabela 2). Os pupários mais pesados 
(1 7.3 mg) foram obtidos em cereja-do-mato e 
os menos pesados (8.6 mg) em nêspera pequena 
(Tabela 2). Os frutos que produziram menos 
pupários. produziram pupários maiores e mais 
pesados. Admitindo-se que os mdi- víduos 
maiores seriam dominantes (Peters 1983), as 
moscas desenvolvidas em cereja-do-mato e 
guabiroba dominariam, originando individuos 
maiores, mais proli- feros e de vida mais longa. 
Esta hipótese, entretanto, necessita ser 
comprovada para .4.fratereulus no Sul do Brasil. 
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